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A U T O C O M P R O M I S S O    T E N E P E S S O L Ó G I C O    DE S P E R T O G Ê N I C O  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autocompromisso tenepessológico despertogênico é o posicionamento 

pessoal da conscin, homem ou mulher, empenhada em qualificar a interassistência multidimensio-

nal lúcida por meio da técnica da tarefa energética pessoal (tenepes), favorecendo a conquista da 

autodesperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo compromisso deriva do idioma Latim, compromissum, radi-

cal de compromissus, particípio passado de compromittere, “comprometer”. Surgiu no Século 

XIV. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a al-

guém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determina-

do preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético provém do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal origina-se do idioma Latim, persona-

lis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia vem do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O pre-

fixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; au-

mento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O termo assédio tem origem controversa, 

talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; 

assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apare-

ceu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra permanente procede igualmente do idioma 

Latim, permanens, particípio presente de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O vocá-

bulo total provém do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Sécu-

lo XV. O terceiro elemento de composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do 

idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”.. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilização interassistencial despertogênico. 2.  Auto-

comprometimento tenepessológico despertogênico. 3.  Autempenho tenepessístico despertogênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocompromisso tenepessológico despertogênico, 

autocompromisso tenepessológico despertogênico elementar e autocompromisso tenepessológico 

despertogênico avançado são neologismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Desconsideração interassistencial multidimensional. 2.  Autoindife-

rença tenepessológica antidesperticidade. 3.  Irresponsabilidade antidespertológica. 

Estrangeirismologia: o continuum da autopesquisa na tarefa energética pessoal; o mo-

dus operandi da conscin comprometida; os flashbacks do Curso Intermissivo (CI); o link com  

o Universalismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução tenepessológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

diretriz prioritária. Desperticidade: megacompromisso autevolutivo. 

Citaciologia. Eis citação reflexiva pertinente ao tema: – Enquanto estamos adiando,  

a vida passa correndo (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabéticas, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Autodesperticidade. A autodesperticidade é a luz do presente para quem está come-

çando a enxergar a dinâmica evolutiva, e a luz do futuro para todas as consciências inevitavel-

mente”. 

2.  “Magnoproéxis. A condição da desperticidade pode ser considerada cláusula pétrea 

nos estatutos das magnoproéxis de muitos intermissivistas, homens e mulheres”. 
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3.  “Tenepes. As práticas assistenciais da tenepes começam com as manifestações a par-

tir do egocarma, indo pouco a pouco para o grupocarma e, em seguida, alcança o domínio do 

policarma puro. Conclusão: todo o holocarma está inserido na interassistencialidade da tenepes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessológico; o holopensene pessoal da evoluti-

vidade; os ortopensenes; o exercício cotidiano da ortopensenidade; a expansão do holopensene 

pessoal assistencial; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a liberdade pensênica adquirida pela 

autodesassedialidade; o sigilo pensênico após a assistência; o holopensene da Interassistencio-

logia. 

 

Fatologia: o autocompromisso tenepessológico despertogênico; o autempenho na manu-

tenção diária do foco nas prioridades evolutivas; a autorresponsabilidade quanto à assistência te-

nepessística; o estado íntimo de proatividade assistencial; o bem-estar gerado pelo convívio com 

amizades evolutivas; as autorreciclagens intraconscienciais contínuas; o cultivo e ampliação das 

relações interconscienciais de amizade; a busca do autodiscernimento quanto aos acertos grupo-

cármicos; o descarte das automimeses dispensáveis; a sinceridade e a serenidade evitando des-

lumbramentos; os pedidos de tenepes ampliando a assistência multidimensional; a análise dos re-

gistros grafopensênicos expandindo as autorreflexões; a autocriticidade sustentando a incorrupti-

bilidade; a consolidação da rotina útil despertológica; a saúde holossomática do tenepessista;  

a assistencialidade universalista; a assunção da condição de minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial em prol das reurbanizações intra e extrafísicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agenda extrafísi-

ca do tenepessista facilitando a conexão com o amparador de função da tenepes; o autodomínio 

bioenergético; a leitura energética de ambientes auxiliando no autodesassédio; a disponibilidade 

assistencial aos amparadores extrafísicos de função; a atuação do amparo extrafísico nos bastido-

res existenciais do tenepessista; a iscagem assistencial lúcida; a atuação lúcida em resgates na Ba-

ratrosfera; a psicosfera terapêutica ampliada pelo aprofundamento teático na desperticidade; as 

projeções pós-tenepes ampliando a interassistência reurbanológica; a desassimilação energética 

em prol da higidez despertogênica; a recuperação de cons magnos auxiliando as reciclagens dos 

traços ultrapassados; a hipótese de visita às comunidades extrafísicas evoluídas; a conexão com as 

Centrais Extrafísicas da Verdade e da Fraternidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibilidade; o sinergismo 

autesforços evolutivos–fluxo assistencial aprimorado; o sinergismo tenepes-autodesperticidade. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na autodesassedialidade 

diária; o código grupal de Cosmoética (CGC) construindo relações interpares despertológicas. 

Teoriologia: a teoria da fartura de energias conscienciais (ECs) auxiliando no autocom-

promisso tenepessológico despertogênico; o 1% de teoria e 99% de prática otimizando a autode-

sassedialidade. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica do acoplamento 

energético; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da iscagem interconsciencial lúcida. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Te-

nepessologia (IC TENEPES), sendo pilar de sustentação dos esforços despertogênico e alavan-

cando a prática da tenepes; o voluntariado no Centro de Valorização da Vida (CVV), contribuin-

do para a melhoria do holopensene pessoal e grupal. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossi-

naleticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos de maior sustentabilidade energética e força presencial decorren-

tes da prática da tenepes; os efeitos recicladores das projeções assistenciais pós-tenepes; os efei-

tos autocognitivos do atendimento tenepessológico emergencial; os efeitos positivos das amiza-

des evolutivas; os efeitos pacificadores da conscientização dos próximos passos existenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses patrocinadas pelos amparadores em prol da assis-

tencialidade; as neossinapses advindas da autopesquisa; as neossinapses geradas pelo desassé-

dio mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo recursivo automotivação-autocompromisso-autoqualificação; a su-

peração do ciclo patológico conflitos íntimos–conflitos interpessoais. 

Binomiologia: o binômio autenticidade consciencial–autocompromisso proexológico;  

o binômio resgate-assistência; o binômio pré-desperto–desperto. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-autocompromisso; a interação vontade- 

-intencionalidade-autorreciclagem. 

Trinomiologia: a prática do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento otimi-

zando a rotina interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio despertológico autocrítica-autoincorrupção-autodesassé-

dio-autocosmoética; o polinômio estado vibracional–autodesassédio–heterodesassédio–satisfa-

ção íntima. 

Paradoxologia: o paradoxo de os detalhes ampliarem a cosmovisão; o paradoxo de  

a conscin desperta abarcar maior número de consciências assediadoras na psicosfera. 

Politicologia: a democracia; a despertocracia; a cosmoeticocracia; a interassistencio-

cracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a aplicação da lei de maior esforço cosmoético em prol da autodespertici-

dade. 

Filiologia: a tenepessofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a paraconviviofilia; a deci-

dofilia; a disciplinofilia; a organizaciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da despertofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de a conscin autovitimizada se sentir abandonada pelos ampara-

dores. 

Mitologia: o mito da conquista sem esforço. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a desassedioteca;  

a despertoteca; a evolucioteca; a pacificoteca; a parapsicoteca; a recinoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Tenepessologia; a Autodeterminologia; a Auto-

discernimentologia; a Autopesquisologia; a Autoconviviologia; a Autocosmoeticologia; a Auto-

desassediologia; a Autossuperaciologia; a Autorrecexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin tenepessista; a conscin compromissada;  

a conscin lúcida; a conscin desperta; a conscin ofiexista. 

 

Masculinologia: o amparador da tenepes; o amparador intrafísico; o autodidata; o ataca-

dista consciencial; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o exemplarista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o ponderado; o reciclante existencial; o proexista; o teleguiado autocrítico;  

o voluntário; o guia amaurótico extrafísico. 
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Femininologia: a amparadora da tenepes; a amparadora intrafísica; a autodidata; a ataca-

dista consciencial; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a exemplarista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a ponderada; a reciclante existencial; a proexista; a teleguiada autocrítica;  

a voluntária; a guia amaurótica extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sa-

piens desassediator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens fraternalis; o Homo sapiens regis-

tror; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocompromisso tenepessológico despertogênico elementar = a autor-

responsabilização lúcida da conscin assistente quanto à manutenção do autodesassédio; autocom-

promisso tenepessológico despertogênico avançado = o engajamento da conscin lúcida na ampli-

ação da autocapacidade de auto e heterodesassédio. 

 

Culturologia: a cultura da autossustentabilidade energética; a cultura da Autodesasse-

diologia; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura da convivialidade cosmoética;  

a cultura da interassistencialidade lúcida. 

 

Caracterologia: Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, listados 

em ordem alfabética, 10 atributos conscienciais potencializadores do autocompromisso tenepes-

sológico despertogênico: 

01.  Acolhimento. Abordar interassistencialmente conscins, consciexes e pré-humanos. 

02.  Autocomprometimento. Assumir o dever pessoal com o amparador extrafísico  

e assistidos. 

03.  Autocosmoética. Sustentar os valores cosmoéticos nas interações conscienciais. 

04.  Autodesapego. Nutrir abnegação e desprendimento em relação aos vínculos patoló-

gicos. 

05.  Autodesperticidade. Consolidar a assunção consciente de estar imune aos assédios 

pessoais e grupais, investindo na consolidação avançada da tenepes. 

06.  Autoparapsiquismo. Valorizar as autoparapercepções interdimensionais. 

07.  Autopesquisologia. Priorizar o estudo das autovivências eliminando os achismos. 

08.  Autorganização. Exercer a pontualidade na assistência tenepessológica. 

09.  Autossustentabilidade. Aplicar o megatrafor na superação do gargalo trafarístico. 

10.  Ortopensenidade. Manter a lucidez quanto aos pensamentos retilíneos e cosmo-

éticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autocompromisso tenepessológico despertogênico, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Aprendizado  projetivo  tenepessístico:  Tenepessologia;  Neutro. 

02.  Autexperimentação  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  parapsíquica  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  GPC-Tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 
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08.  Megarreciclagem  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Planejamento  despertológico:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Posfácio  da  tenepes:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Preceptoria  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Quinquênio  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCOMPROMISSO  TENEPESSOLÓGICO  DESPERTO-
GÊNICO  AMPLIA  O  CICLO  VIRTUOSO  DAS  RECICLAGENS  

DO  TENEPESSISTA  PRÉ-DESPERTO,  VISANDO  O  ALCAN-
CE  DA  AUTODESASSEDIALIDADE  PERMANENTE  TOTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância do autocompromisso 

tenepessológico despertogênico, visando o completismo existencial? Tem colocado em prática 

ações em prol do alcance da autodesperticidade? 
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